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PLANO DE ENSINO 
 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Administração Pública 

Departamento: Administração Pública 

Disciplina: Gestão de Espaços Urbanos Código: 85806 

Carga horária: 72 Período letivo: 2020.02 Termo: 8º 

Professor: Luciana Francisco de Abreu Ronconi 

Contato: lucianaronconi20@yahoo.com.br 

 
II. EMENTA 

 
Teorias, modelos e técnicas contemporâneas e principais tendências para gerir a administração pública 
com destaque para o patrimônio histórico, a cultura etc. A relação cidade-campo. Processo de 
urbanização. Funções urbanas e classificação das cidades e regiões. O crescimento urbano. Análise 
urbana de Santa Catarina. Organização do espaço urbano. Planejamento urbano 
 

 
III. OBJETIVOS 

 
Objetivo Geral 

• Discutir e analisar os conceitos, teorias e práticas relacionados ao planejamento e à gestão de 
espaços urbanos 
 

Objetivos Específicos 

• Discutir e analisar os conceitos de cidade e de espaço urbano 

• Discutir a questão urbana de Santa Catarina e as particularidades do quadro do litoral 
catarinense e do planejamento urbano de Florianópolis 

• Compreender os conceitos de desenvolvimento urbano e os instrumentos de reforma urbana 

• Compreender o Planejamento e gestão urbanos como ferramentas de promoção de 
desenvolvimento sócio espacial 

• Compreender as diferentes abordagens de planejamento e gestão urbanos 

• Conhecer as leis que direcionam o planejamento e gestão urbana no Brasil 

• Conhecer as perspectivas e ações atuais da administração pública e das organizações 
comunitárias quanto à gestão participativa 
 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Unidade I - Introdução ao Urbanismo e ao Processo de Urbanização do Brasil 

• O espaço urbano e os agentes que produzem os espaços urbanos 
• Espaço geográfico e espaço social 

• A particularidade do quadro urbano do litoral Catarinense 

• Planejamento urbano em Florianópolis 
 
Unidade II - Desenvolvimento Urbano 

• Problemas urbanos e conflitos sociais 

• Instrumentos de reforma urbana 

• Planejamento e gestão urbanos como ferramentas de promoção do desenvolvimento sócio 
espacial 

 
Unidade III - A gestão da cidade segundo a Legislação Brasileira e a Nova Política Urbana 
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• A Reforma Urbana e a Constituição Brasileira de 1988 

• O Estatuto da Cidade e os Planos Diretores 

• Instrumentos de Gestão e de Planejamento urbano 

• Políticas Setoriais: Política Nacional de Resíduos Sólidos; Política Nacional de Saneamento 
Ambiental; Política Nacional de Mobilidade Urbana; Política Nacional de habitação; Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação 

 
Unidade IV- Analise de Caso: a gestão urbana em Florianópolis 

• Formação sócio espacial, processo de urbanização, rede urbana, problemas urbanos 

• Planejamento e Gestão urbana municipal 
 

 
V. METODOLOGIA DE ENSINO 

 

No desenvolvimento da programação são utilizadas diversas técnicas de ensino dentre as quais 

se destacam: aulas síncronas dialogadas (vídeos-aulas e vídeoconferências) com apoio de textos 

e slides. Também serão utilizados estudo de casos, bem como resenhas e exercícios individuais 

e em grupo (aulas assíncronas). Serão sugeridas diversas leituras como fator de estímulo ao 

aprendizado. A metodologia utilizada enfatiza a participação ativa dos alunos no ambiente do 

Moodle. 

As atividades previstas para a disciplina estarão disponíveis no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), além da indicação de textos, livros e sites visando um melhor 

desenvolvimento do processo a distância. 

As vídeos-aula complementam o conteúdo da disciplina, através de exemplos práticos e 

explicações detalhadas do professor. O aluno pode rever às vídeos-aula no tempo que julgar 

adequado, mas espera-se a presença e a participação do aluno no momento da aula previamente 

agendada. As vídeos-aula ocorrerão no horário das aulas da disciplina definidas no início do 

semestre. 

As atividades no Ambiente Virtual da disciplina serão desenvolvidas pelos alunos ao longo do 

semestre letivo, conforme orientação do professor. Para realizá-las o aluno conta com o uso de 

ferramentas de interatividade como a videoconferência, o chat e o fórum. Esses espaços 

poderão ser utilizados para o debate e orientação. 

As atividades assíncronas, como estudo dirigido, resenhas e trabalhos em grupos estão descritas 

no Moodle e especificadas em cada um dos tópicos.  

 
Cronograma das aulas  
 
Aula síncronas: 03/11; 10/11; 17/11; 24/11; 08/12; 09/02; 23/02; 02/03; 16/03; 23/03  
Aulas assíncronas:  01/12; 15/12; 16/02; 09/03; 30/03 
 
 

 
VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será feita a partir de prova escrita, seminários e trabalho escrito na seguinte proporção: 
 
Peso das Avaliações 

• Trabalho primeira parte: 20% 

• Trabalho segunda parte: 25% 
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• Trabalho terceira parte: 20% 

• Prova: 35% 
 

 
Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada 

 
A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada. 

 

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas 

pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de 
requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) 
dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente 
comprovados, motivados por: 
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência; 
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico 
reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID); 
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros; 
IV - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar; 
V - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e 
netos), colaterais até o segundo grau (irmãos e tios), cônjuge ou companheiro(a); 
VI - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em 
entidades oficiais, devidamente comprovada por declaração da autoridade competente; 
VII - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela coordenação do respectivo curso 
ou instância hierárquica superior; 
VIII - direitos outorgados por lei; 
IX - coincidência de horários de exames finais, fixados por edital próprio; 
X – convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País. 

 
Leia a resolução na integra na página da Secretaria dos Conselhos: 

http://secon.udesc.br/consepe/resol/2004/018-2004-cpe.htm 
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